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Capítulo Um

			 

			As rodas do carro alugado de Thalia chiaram na gravilha. Uma rajada de vento quase a tirou da estrada, mas tinha conseguido manter o controlo. Agradava-lhe ter o controlo de algo, ainda que fosse um Camry.

			Não podia fazer nada para controlar a situação em que estava. Caso contrário, não estaria à procura de James Robert Bradley no meio do nada em Montana e em pleno inverno. Nem sequer sabia se o encontraria. Há quase uma hora que não via nenhum sinal de vida.

			Ainda assim, estava a circular por uma estrada e as estradas conduziam a lugares. Aquela atravessava quilómetros e quilómetros de Montana. Naquele final de janeiro, a paisagem via-se apagada e deserta. A neve estava empilhada na berma da estrada. Se fosse rodar um filme apocalíptico, seria um lugar perfeito.

			Ao menos, naquele momento não estava a nevar, pensou para se animar enquanto comprovava o termómetro do carro. Estavam cinco graus negativos. 

			Por fim chegou à entrada do Rancho Bar B. Um cartaz anunciava que qualquer um que entrasse sem permissão podia receber um tiro. Comprovou a morada que tinha escrito no GPS do telefone e sentiu-se aliviada. Tinha chegado ao seu destino.

			O representante de James Robert Bradley, um homem nervoso e de baixa estatura chamado Bernie Lipchitz, não tinha querido dar-lhe a morada do seu mais famoso e reservado cliente, vencedor de um Óscar. Thalia tinha-se visto obrigada a prometer a Bernie um papel para um dos seus atores no novo filme que estava a produzir, O Sangue das Rosas.

			Claro que só haveria filme se conseguisse que James Robert Bradley assinasse para fazer o papel de Sean. Se não conseguisse...

			Não tinha tempo para pensar no pior. Estava a correr muito bem. Tinha dado com o paradeiro de Bradley, coisa que não fora simples. Tinha conseguido entrar no seu rancho sem que até ao momento lhe tivessem disparado. Poucas pessoas podiam dizer que tinham estado tão perto de Bradley após desaparecer de Hollywood depois de ganhar um Óscar onze anos antes. Agora tinha de conseguir que assinasse o seu regresso com um papel único. Simples, não?

			O relógio do carro marcava quatro horas e o sol já se estava a pôr, tingindo o céu azul de brilhantes tons alaranjados e arroxeados. Ao norte, estendia-se uma série de colinas que se uniam com as montanhas do oeste. O sul e o leste eram planos. Podia imaginar como seria aquilo bonito na primavera.

			«Talvez pudéssemos rodar algumas cenas aqui», pensou ao sair da curva e ver uma grande estrutura.

			Não podia ver se o edifício tinha dois ou três pisos nem a profundidade que tinha. Por trás dele havia uns quantos estábulos, alguns velhos e outros de metal. Salvo estes últimos, os demais pareciam estar ali há décadas, se não séculos.

			Não havia nada com vida, nem sequer um cão que lhe dar as boas-vindas ao parar diante da casa. Um amplo alpendre coberto brindava certa proteção do vento.

			Bom, não ia conseguir que alguém assinasse algo sentada no carro. Armando-se de energia positiva, abriu a porta.

			O vento gélido esteve a ponto de lhe fechar a porta e entalar-lhe as meias. De repente, as meias e as botas altas que trazia debaixo do vestido de lã não lhe pareceram a indumentária mais adequada. 

			Subiu a gola do casaco para proteger a garganta do vento e subiu os degraus do alpendre. Bateu à porta e confiou em que estivesse em casa. 

			Outra rajada de vento levantou-lhe a parte traseira da saia, provocando que lhe batessem os dentes. Onde estava a campainha? Bateu à porta; os bons modos não importavam quando se estava a congelar.

			Ninguém respondeu.

			Morrer de frio em Montana não estava nos seus planos. Thalia não recordava ter sentido tanto frio nem sequer em pequena quando passava todo o dia a brincar em Oklahoma. Além do mais, há dez anos que trabalhava em Los Angeles, onde se considerava que estava frio quando o termómetro descia dos quinze graus.

			Thalia voltou a bater à porta desta vez com ambas as mãos. Quiçá estivesse alguém dentro. A casa era enorme. Talvez estivessem num quarto dos fundos.

			– Olá? – gritou.

			Ninguém respondeu.

			Tinha chegado o momento de reconsiderar. Que opções tinha? Podia ficar ali no alpendre até que aparecesse alguém, correndo o risco de se congelar, ou ir para um dos estábulos. Talvez estivesse alguém a dar de comer aos animais; ao menos estaria protegida do vento. Os finos saltos das suas botas faziam que fosse uma façanha arriscada. Ainda assim, era preferível ficar sem botas do que sem corpo. 

			Estava a descer o primeiro degrau quando viu dois cowboys a cavalo subindo uma das colinas. Thalia conteve a respiração diante aquela imagem. Era perfeita. O pôr do sol alumiava os ginetes a contraluz, conferindo-lhes um halo dourado. Dos focinhos dos cavalos viam-se sair nuvens de vapor. Era mesmo como queria apresentar a personagem de Sean Bridger em O Sangue das Rosas. Ia ser perfeito. Já imaginava as nomeações para os Óscares.

			Os ginetes diminuíram a marcha enquanto um deles assinalava na sua direção. Tinham-na visto, graças a Deus. Um pouco mais e teria deixado de sentir as pernas. Acenou-lhes e um dos homens dirigiu-se a casa a galope.

			O seu otimismo converteu-se em temor no mesmo instante. O homem não parecia querer dar-lhe as boas-vindas. Tão rápido como pôde voltou para o alpendre e saiu do caminho daquelas patorras.

			Ainda assim, o ginete acercou-se a toda a pressa e deteve-se, colocando-se em paralelo ao carro alugado. O brilhante cavalo encabritou-se agitando no ar as duas patorras dianteiras enquanto o vapor da sua boca os envolvia a ambos. 

			Quando o cavalo se aquietou, o ginete desceu o lenço que lhe cobria meia cara.

			– Posso ajudá-la? – disse num tom de poucos amigos.

			Então viu os seus olhos cor de âmbar, um dos rasgos distintivos de James Robert Bradley. Tinha-o encontrado. Ficou embelezada. Uma década atrás tinha estado apaixonada por aquele homem. E agora, ali estava, a falar com o homem mais sexy segundo a revista People. Isso fora treze anos antes, mas aqueles olhos continuavam de sonho. Conteve a vontade de lhe pedir um autógrafo. Sentia-se intimidada por aquele homem.

			Mas não lho ia dizer. A primeira regra para negociar com atores era não demonstrar fraqueza, de modo que se encheu de coragem.

			– James Robert Bradley?

			– Menina, não quero nada.

			– Isso é porque ainda não ouviu...

			– Agradeço a oferta, mas pode ir andando – disse e virou os arreios em direção a um dos estábulos novos.

			– Nem sequer ouviu o que tenho para lhe dizer! – gritou a correr atrás dele. – O seu agente disse-me que... 

			Os saltos fizeram-na tropeçar naquele terreno irregular.

			– Vou despedi-lo por isto – disse Bradley.

			Foi o último que escutou dele antes que desaparecesse no estábulo.

			Thalia deteve-se. O vento soprava com mais força no meio do caminho, mas não lhe parecia que seguir Bradley até aos estábulos fosse uma boa ideia. Como o ia convencer para que fizesse o filme se nem sequer era capaz de conseguir que a escutasse? E se não o conseguia convencer, como ia voltar ao escritório e dizê-lo ao seu chefe sem perder o trabalho?

			Ouviu o pisar de umas patas por trás dela e, ao virar-se, viu que o outro ginete se aproximava lentamente.

			– Que tal? – disse o cowboy, levando a mão ao chapéu a modo de cumprimento. – Disse que não, não disse?

			Quiçá fosse o frio ou a ideia de perder o emprego em menos de vinte e quatro horas. Fosse o que fosse, Thalia sentiu um nó na garganta e conteve as lágrimas. Não havia nada menos profissional que chorar por uma negativa.

			– Nem sequer me quis ouvir.

			– Eu cá adorava participar, menina, supondo que haja algum casting de atrizes.

			Estava a rir-se dela? Abanou a cabeça. Talvez estivesse a brincar.

			– Obrigada, mas estava à procura...

			– Sim, do vencedor de um Óscar, bem sei. Gostava de poder ajudá-la, mas... tem as ideias muito claras.

			– Hoss – ouviu-se vindo do interior do estábulo.

			– O chefe chama por mim.

			O cowboy chamado Hoss parecia sentir pena dela.

			– Poderia ao menos deixar-lhe o meu cartão para o caso de mudar de opinião?

			– Tente, mas...

			– Hoss!

			Desta vez o grito foi mais insistente. Hoss inclinou a cabeça e dirigiu-se ao estábulo.

			Bom, tinha encontrado Bradley e só de ver aqueles olhos tinha valido a pena a viagem. Ao enfiar-se no carro e sair dali, não teria nada. Levinson despedi-la-ia e acabaria na lista negra.

			Precisava de Bradley de uma maneira que nada tinha a ver com os seus olhos e sim com conservar o seu emprego.

			A porta do estábulo atrás da qual tinham desaparecido os dois homens fechou-se.

			Aquilo era culpa sua, pensou. Fora ela que tinha convencido Levinson de que inclusive um ermitão como Bradley não seria capaz de recusar um papel único. Fora ela que tinha arriscado a sua carreira por algo que parecia muito simples: conseguir que um homem dissesse que sim.

			Tinha-se enganado e agora teria de pagar o preço. Voltou à porta principal com a cabeça bem alta.

			A segunda regra de toda a negociação era não deixar que o contrário soubesse que ganhara. Tremiam-lhe as mãos, mas lá se arranjou para tirar um cartão do bolso do casaco e deixou-o à porta. Se calhar tinha apanhado Bradley num mau momento. Agora sabia onde vivia. Podia tentá-lo uma e outra vez até que a escutasse.

			Teria gostado de entrar e aquecer as mãos e os pés antes de voltar a conduzir, mas não parecia que a fossem convidar. Ao voltar ao Camry, viu os faróis de outro veículo chegando pela estrada. Aquilo podia supor mais uma oportunidade, de modo que esboçou o seu sorriso mais amável e esperou.

			Um jipe coberto de lama acercou-se com a janela descida. Antes que se detivesse, uma mulher de cabelo branco pôs a cabeça de fora.

			– Que está a fazer aí fora?

			– Esperava falar com o senhor Bradley – disse Thalia em tom amistoso.

			A mulher olhou para o estábulo. Quando voltou a olhar para Thalia, parecia zangada.

			– E deixou-a aqui? Aquele homem... – disse abanando a cabeça, desagradada. – Pobrezinha, deve estar gelada. Pode esperar que estacione lá atrás e lhe abra a porta ou prefere meter no carro?

			Naquele momento, Thalia queria aquela mulher mais que a ninguém no mundo. 

			– Posso esperar – disse batendo os dentes.

			Sem dizer mais, a mulher continuou a conduzir. Thalia bateu os pés para manter o sangue a circular, mas só lhe serviu para sentir dor nas pernas.

			«Só mais uns segundos», pensou.

			Então, a porta abriu-se e a mulher fê-la entrar.

			– Está congelada – disse envolvendo Thalia no que parecia uma pele de urso, levando-a para o interior da casa.

			Thalia reparou no que a rodeava antes de se encontrar numa poltrona de couro. Diante dela havia uma enorme lareira que ocupava quase toda a parede. Esfregou as mãos, tentando aquecer.

			– Por sinal, sou Minnie Cavalo Vermelho. Vamos tirar-lhe essas botas. São bonitas, mas não são as mais adequadas para este inverno.

			– Thalia Thorne – foi tudo o que conseguiu dizer enquanto o sangue começava a circular pelas extremidades.

			Minnie puxou-lhe as botas e Thalia abafou um grito de dor.

			– Coitadinha. Sente-se e verá que vai aquecer. Vou-lhe fazer um chá.

			Minnie pôs-se de pé e avivou o fogo. As chamas cresceram.

			– Muito obrigada.

			Ouviu Minnie a mexer-se atrás dela. Thalia arranjou-se para se erguer e olhar em volta. Estava no extremo de um grande salão. Por trás dela havia uma mesa para seis. Ao fundo uma cozinha aberta, com armários rústicos e muito mármore. O resultado final parecia tirado de uma revista de design, muito diferente do rancho no qual o seu avô tinha passado toda a vida. 

			Minnie apareceu com um bule.

			– De onde vem, Thalia?

			– De Los Angeles.

			– Está bem longe de casa, querida. Quanto tempo viajou?

			Thalia decidiu que gostava de Minnie. Há muito tempo que ninguém lhe chamava querida.

			– O meu voo saiu de Los Angeles às três e meia da madrugada.

			– Meu Deus, fez a viagem num dia? – indagou Minnie dando-lhe uma chávena fumegante. – É uma viagem longa. Onde vai passar a noite?

			– Eh... Reservei um quarto em Billings.

			Minnie olhou-a com uma mistura de preocupação e lástima.

			– Percebe que está a cinco horas e que já está a anoitecer, não percebe? São muitas horas para conduzir às escuras.

			Thalia não sabia que Billings ficava tão longe do rancho. Como ia chegar tão longe? O caminho até lá já lhe fora demasiado penoso e isso que o fizera de dia. Enfrentar aquele vento no meio da escuridão em estradas desconhecidas resultava-lhe uma ideia aterradora.

			– Vai fazer o seguinte – disse Minnie dando-lhe umas palmadas no braço após bebericar um pouco de chá. – Vai ficar aqui até que se sinta melhor e depois vai jantar. Veio por Beaverhead, não veio?

			Thalia assentiu.

			– O Lloyd aluga quartos. É o mais parecido a um hotel que temos por cá. 

			Thalia não fazia ideia nenhuma do que Minnie se referia, mas não lhe apetecia falar. Deu outro golo ao chá, desfrutando do calor que se estendia da garganta até ao estômago.

			– Dir-lhe-ei que irá depois – continuou Minnie. – É a só quarenta minutos.

			Thalia voltou a assentir. Agora que começava a recuperar a normalidade, parecia ter ficado sem palavras.

			Minnie sorriu com ternura.

			– Tenho de preparar o jantar, de modo que descanse – disse, e dirigindo-se à cozinha, acrescentou: – Desde Los Angeles e num dia! Aquele homem...

			Thalia acomodou-se. Sabia que tinha de se preparar para o jantar, mas a sua cabeça continuava aturdida.

			Ouviu que a porta se abria. Escutaram-se umas vozes masculinas, uma delas a falar do tempo. A outra era de Bradley.

			– Minnie, que demónio...?

			Provavelmente ia perguntar porque continuava ali. Tinha-a escorraçado da sua propriedade e agora estava sentada na sua casa. Não parecia demasiado contente. Pensou agradecer o chá a Minnie e desaparecer, mas o cheiro do assado fê-la perceber que não comia desde que engolira uma sandes no aeroporto de Denver, há já oito horas.

			– Pois!

			Thalia não os podia ver, mas podia imaginar Minnie repreendendo James Robert Bradley como se fosse um catraio.

			– Meninos, vão-se lavar. O jantar está quase pronto.

			– Não quero...

			– Já disse para irem. Silêncio!

			Thalia sorriu ao imaginar a cena que estava a testemunhar.

			Por enquanto estava a salvo. Minnie ia dar-lhe de jantar e assegurar-se-ia de que estivesse bem. Thalia acomodou-se no seu assento e revirou os olhos vendo as chamas dançarem diante ela. Precisava de averiguar como convencer Bradley a dar-lhe ouvidos sem que a expulsasse de casa. Precisava de um plano.

			Mas primeiro, precisava de descansar, ainda que só fosse um instante.

		


		
			
Capítulo Dois

			 

			J. R. era um adulto e, como tal, quando não se saía com a sua, protestava.

			– Esta é a minha casa – disse enquanto subia a escada.

			– Claro que sim – conveio Hoss seguindo-o.

			Hoss mostrava-se sempre de acordo quando os factos eram incontrovertíveis. 

			– Aqui mando eu – acrescentou J. R., mais para si mesmo que para o amigo.

			– A maioria das vezes assim é – disse Hoss e suspirou.

			J. R. dirigiu-lhe um olhar de ódio.

			– Sempre – disse com rotundidade.

			Estava a exagerar, mas a verdade era que aquela mulher lhe tinha feito disparar um alarme na cabeça.

			Chegaram ao segundo andar. O quarto de Hoss estava ao fundo, o de Minnie no meio em frente aos dois quartos de convidados que estavam sempre vazios e o de J. R. ao outro lado.

			– Não parece perigosa.

			– E tu como é que sabes? – replicou J. R.. – Não se pode confiar nela.

			Sabia perfeitamente que as pessoas de Hollywood podiam ser muito perigosas, especialmente as mulheres.

			Odiava quando Hoss o olhava daquela maneira. Em vez de ficar ali a discutir sobre mulheres, J. R. deu meia volta e foi para o quarto.

			Precisava de um duche quente. Continuava com a cara congelada após ter estado a cuidar do gado. Fechou a porta do quarto e começou a tirar a roupa. Primeiro o casaco, logo as perneiras, as calças de ganga e a camisola, seguido dos boxers longos e um par de t-shirts. Apesar de estar tão abrigado, tinha passado frio.

			E aquela mulher, a que estava sentada na sua poltrona em frente à lareira, aparecera com tão só uma saia, umas meias e umas botas. Em que estava a pensar para levar tão pouca roupa quando estavam a temperaturas negativas? O pessoal de Hollywood era curto de vista.

			A água quente começou a cair e J. R. inclinou a cabeça para que lhe corresse pelos ombros. Sem querê-lo, a sua cabeça voltou àquelas botas e meias. Aquelas pernas... Sim, aquela mulher tinha subestimado a força do vento de Montana. Provavelmente tinha pensado que aquele casaco leve era suficiente para a manter quente.

			No instante em que começou a pensar no que teria debaixo daquele casaco, J. R. pôs o travão. Não era nenhum adolescente para se deixar impressionar por uma cara bonita e um corpo atraente. Tinha ido à procura de James Robert Bradley. Queria esse nome, o nome que ele tinha enterrado ali onze anos atrás. Ela não se importava.

			Ninguém se importava, à exceção de Minnie e Hoss. Eles eram seus amigos, sua família e seus empregados. Conheciam-no bem e isso era suficiente para ele.

			Uma vez que recuperou o calor, fechou a água e secou-se com a toalha. Ia despedir Bernie. Deveria tê-lo feito anos antes, mas Bernie era o único laço com a sua vida anterior. Tinha-lhe conseguido alguns interessantes trabalhos de dobragem e, até agora, tinha mantido em segredo o seu paradeiro.

			Que teria feito aquela mulher para conseguir que lhe desse a morada do rancho? Tinha de ser muito boa.

			Pôs umas calças de ganga limpas e deixou toda a roupa suja no cesto. Se não o fazia, teria de ouvir Minnie que se os homens isto, que se os homens aquilo. Além disso, ainda que nunca o tivesse dito a Minnie, preferia as coisas arrumadas. 

			Foi buscar uma camisa e deteve-se. Estava a ponto de tirar a sua camisa favorita de flanela, a que tinha o colarinho desgastado de tanto a vestir. Se calhar deveria pôr alguma mais nova, cuidar do seu aspeto.

			Era a sério? Estava mesmo diante do armário, pensando no que vestir porque uma mulher tinha aparecido inesperadamente em sua casa? 

			A sua mente logo lhe recordou que tinham decorrido dois anos e sete meses desde a última tentativa frustrada de manter uma relação. 

			Não importava. Não era bem-vinda ali e, após o jantar, assegurar-se-ia de que saísse da sua casa e nunca mais voltasse. Pegou na sua camisa favorita.

			Decidido, pôs as sapatilhas de andar por casa e abriu a porta. Quase chocou contra Minnie.

			– Que foi? – perguntou surpreendido.

			– Escuta-me, jovenzinho – disse a mulher. – Sê amável e educado esta noite.

			– É culpa minha que não saiba como é aqui o inverno? – perguntou pondo-se à defesa.

			– Envergonha-me pensar que a deixaste lá fora, no meio desta ventania, J. R. Pensei que saberias tratar melhor um convidado.

			Sentiu que a penugem da nuca se arrepiava. Minnie tinha recorrido à artilharia pesada. Mentiria se dissesse que não tinha funcionado, já que odiava desagradar a Minnie. Mas era um ator retirado. Mentir costumava ser o seu modo de vida, de modo que ficou sério e olhou para Minnie.

			– Não é uma convidada. É uma intrusa, Minnie. E se não me lembro mal, foste tu que disparaste ao último intruso.

			Aquela tinha sido a gota que tinha feito transbordar o copo na sua última relação frustrada. Estava a tentar saber se amava ou não Donna quando a tinha convidado para passar a noite no rancho. As coisas tinham corrido bem até que a tinha convidado para subir ao seu quarto. Ali, tinha dado uma vista de olhos ao Óscar de James Robert Bradley, às suas fotos, à sua vida e, a partir desse momento, tudo tinha mudado. Só lhe tinha interessado a sua fama. Tinha querido estar com James Robert. Em questão de um minuto, tinha-se esquecido de que J. R. existia.

			Tinha acabado com ela umas semanas mais tarde e pouco tempo depois, um homem com uma câmara tinha aparecido por ali a coscuvilhar. J. R. estava no estábulo com Hoss quando ouviram o chiar dos pneus. J. R. tinha querido sair e enfrentar o intruso, mas Hoss tinha-o feito ficar. Espingarda em punho, Minnie fora a que dissera àquele homem que nunca tinha ouvido falar de ninguém chamado Bradley e que se o voltasse a ver por ali, dar-lhe-ia um tiro. Depois, tinha-lhe disparado três vezes para os pés e assim tinha terminado o incidente.

			– Esse homem era um parasita – disse Minnie. – Isto é diferente. Ela não é assim.

			– Como sabes? Veio procurar James Robert. Quer alguma coisa, Minnie. Deitará tudo o que temos a perder, tudo pelo que temos trabalhado tanto.

			– Não te armes em dramático. Chama-lhe intuição feminina ou como quiseres, mas essa mulher não é uma ameaça. E espero que te comportes como um cavalheiro, J. R., está claro?

			– Não me digas o que tenho de fazer, Minnie. Não és minha...
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